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    Introdução


    E aí vamos nós... Em uma aventura ousada falando sobre um tema que, por vezes, não está tão em alta. Tema este que é complexo, delicado, polêmico e que, com o passar dos anos, foi tomando formas e recebendo rótulos que acabaram por descaracterizá-lo ou deformá-lo.


    Sou uma pessoa, um jovem de carne e osso, que tem sangue correndo nas veias e que sente latente em si a força sexual. Sim, porque é uma força potente, concorda? Será que seria um ato de coragem escrever, em pleno século XXI, sobre um tema considerado para muitos “antiquado” ou “ultrapassado”?


    Sem ser generalista, falar de castidade pode causar muitas reações, e para a maioria pode causar “arrepios”, sentimento de descrédito, uma “meta inatingível”, um discurso dos séculos passados ou mera utopia. Já ouvi de muitos jovens a constatação: “isso não é mais possível!”. Será? Gostamos de dizer que os tempos mudaram, as coisas evoluíram e “viva o progresso”, e ele é bem-vindo, desde que não venha carregado de regressos ou retrocessos.


    Este tema sempre me chamou a atenção, pois sempre fui e continuo sendo curioso, e isso aguça em mim querer saber o real significado das coisas, a origem, o conceito e principalmente como concretamente estas realidades estão presentes e se traduzem na vida cotidiana.


    Já li muito, pesquisei, debati, ouvi, refleti, experimentei sobre a tal da castidade, e posso confessar para você que nesta jornada de descoberta e experiências muitas vezes desacreditei nela, esquivei-me, mas em outras tantas a vi reluzir de uma forma que me fez retomar a minha vida e enchê-la de sentido. Sim, continuo a falar da castidade.


    Não sei em que estágio de vivência ou conhecimento você está sobre esta realidade, nem sei por que este livro veio parar em suas mãos, mas se está lendo creio piamente que existe um propósito nisso.


    O que me motivou a escrever sobre este tema, além da identificação com o mesmo, foi uma “voz” que bem baixinho, vinda lá dos recantos do meu interior, insistiu e continua a insistir em me dizer: “enobreça a castidade...”.


    Bom, e aqui estou eu, aceitei o desafio, e estou me arriscando a tentar traduzir em palavras aquilo que nem sempre é possível explicar simplesmente usando-as, sendo que a vida vivida nem sempre é fácil de ser traduzida.


    Dizem que uma “mentira contada muitas vezes acaba sendo considerada uma verdade”, mas acredito também que uma verdade vivida e contada muitas vezes é capaz de mudar a realidade, e neste caso elevar e enobrecer a castidade.


    Longe de querer estabelecer rótulos, quero aqui trazer a realidade daqueles que escolheram viver a castidade e os “gastos” que esta escolha comporta, o “investimento” que é necessário fazer, bem como o retorno que isso pode trazer, como também falar daqueles que, de certa forma, em busca da sincera realização e felicidade, acabaram se “gastando” em tantas relações que em vez de elevarem o valor e a dignidade acabaram rebaixando-os.


    Bom, vamos nessa, porque temos um longo, belo e curioso caminho a percorrer...
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    Lembro-me, com muita nitidez, da casa onde morei na minha adolescência e juventude. Por ser natural do sul do país, as casas lá comumente são feitas de madeira para ficarem melhor aquecidas no inverno rigoroso, mas permita fixar-me em um dos cômodos desta casa, se é que podemos chamar de cômodo, porque este lugar não é tão visitado, e quando é, é devido a algo que precisamos guardar lá ou procurar. Pelo título já sabe que estou me referindo ao porão.


    Nesta casa que citei, o porão era de “chão batido”, um lugar sombrio; portanto, com pouca luminosidade, frio (interessante como é nossa memória e suas reações, pois enquanto escrevo, além de me lembrar dos detalhes, parece que estou sentindo o cheiro do lugar) e, claro, cheio de muita coisa. Essa é a referência que eu tenho, mas convido você, leitor, se já não fez isso, a se lembrar também, se tiver, do porão da sua casa, ou de outro lugar semelhante que venha à sua lembrança.


    Desde a época em que me mudei para esta casa que estou relatando aqui, uma das coisas de que me recordo que encontramos naquele porão foi uma mesa de sinuca antiga e pesada. Foi uma surpresa me deparar com ela lá. Tentamos limpá-la para, às vezes, divertimo-nos, e o fizemos algumas vezes.


    Mas, na real, qual é a função de um porão? Pelo menos até onde sei ninguém procura decorar um porão, organizar sim, mas ele não é um dos ambientes onde projetamos como um lugar para ficar. A primeira resposta que vem a mim é de que é um lugar para guardar as coisas, e, consequentemente, se não for tão visitado, zelado com frequência, acaba sendo um lugar também de acumulá-las. É ali que acabamos guardando muitas coisas que dizemos que, um dia, poderemos utilizar.


    Bom, mas aonde queremos chegar? Depois de uma breve visita a este ambiente, é bom sairmos, porque o excesso de pó que ele contém pode desencadear em nós um processo alérgico e logo podemos começar a espirrar. Convido agora a fazermos uma transferência desta “casa externa” para uma “casa interna”, que contém também um semelhante porão. Estou falando da casa interior, do coração, da nossa interioridade, porque ali, como diz a frase de um autor desconhecido, “existe um universo maior do que aquele que está no externo”. E adaptando e quase plagiando uma santa mística e doutora da Igreja, Santa Teresa D’ávila, que compara nosso interior com um castelo, vamos neste contexto compará-lo a uma casa e nos fixarmos neste local chamado porão.


    Quantas coisas temos guardadas em nós. São lembranças, fatos, pessoas, acontecimentos, uma história marcada de muita coisa, e com isso guardamos “elementos” nos “nossos porões” dos quais não conseguimos tão facilmente nos desvencilhar.


    Quando conseguimos nos abrir com alguém, partilhar das nossas questões íntimas, alegres, dolorosas, estamos levando esta pessoa ao nosso porão, onde ali muita da nossa verdade está contida, a qual precisamos encarar mesmo sendo desafiador, até o ponto de fazermos uma faxina. O acúmulo de poeira, ou o “mofo”, que pode se produzir ali é devido à falta de luz e à presença de umidade. Assim, no nosso interior, enquanto a luz do sol nascente não atinge o nosso porão, os recantos dele, muita coisa pode “mofar”, por isso a luz, acompanhada do ar que circula, ameniza isso.


    Mas não fiquemos apenas com o lado negativo do porão, porque, ao mesmo tempo em que encontramos tudo isso que relatamos, por vezes, alguns “entulhos”, há também muitas preciosidades e coisas valiosas ali, que foram guardadas e que precisam ser resgatadas, valorizadas, que estão empoeiradas e que precisam ser limpas e inseridas em outro cômodo, onde possam ser melhor aproveitadas, possam embelezar.


    Pois é, tem gente que paga fortunas por objetos, utensílios, móveis antigos porque têm um valor alto, ou pela qualidade da matéria com que foram criados, ou pelo valor histórico que comportam. Isso mostra que nem todo objeto antigo é desprezível, pelo contrário, até são bem valorizados. Agora, indo um pouco mais fundo, existem valores, princípios e virtudes que, igualmente a estes objetos, muitas pessoas, ideologias e linhas de pensamentos lançaram-nos para os porões alegando que são incabíveis para nosso tempo, são ultrapassados.


    Resgate aí, na sua imaginação, e imagine agora você entrando neste porão, acendendo uma fraca luz e conseguindo ver, em um canto, um baú velho, empoeirado, cheio até daquelas teias de aranha. Você se dirige até ele e o abre, em meio a espirros, e para sua surpresa encontra um objeto envolto em um pano um tanto gasto e marcado, e depois de retirá-lo percebe que se trata de um objeto dourado, um tanto fosco, até com aquelas “pintas escuras” que lembram ferrugem. Você olha e não consegue definir se aquele objeto parece ser de ouro ou se, de fato, é uma peça valiosa.


    Levando-o para fora e limpando-o, em contato com a luz, você percebe que ele reluz muito, e averiguando com alguém entendido na área, comprova que realmente se trata de um objeto de ouro que foi guardado naquele baú, naquele porão, por alguém que não imaginava o valor que ele tinha, ou preferia não reconhecer a beleza que portava, ou considerava que era algo desprezível, sem utilidade, inadequado para ornamentação da sua bela casa por vários motivos. E aí, o que fazemos agora com este objeto descoberto no interior do porão, que estava lá esquecido, desvalorizado? Ele é seu, vale a pena resgatá-lo e colocá-lo na sua casa. Vale a pena que ele venha a fazer parte da sua vida, e, do contrário do que outros pensavam, deixe ele embelezar, valorizar, reluzir onde ele estiver. Permita que a beleza deste “objeto” chamado castidade, que está aí dentro de você e que só precisa de espaço para aparecer, cresça, amadureça e possa embelezar, valorizar, dignificar você.


    Que tal tirá-lo do porão? Ou se já tirou, que tal “poli-lo” e colocá-lo em um lugar de destaque na sua vida? Porque quando a castidade é resgatada, vivida e cultivada, a nossa vida, a nossa pessoa, redescobre o seu real valor e sua real dignidade. E aí, o que você quer fazer? Como quer viver?


    “Aqueles que amam a castidade, cujas consciências estão completamente limpas, mantêm seus corações puros. Não é necessária nenhuma outra virtude para ver a Deus.”


    (São João Crisóstomo)
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    Se há uma virtude que perdeu o seu direito de cidadania na alma,


    na vontade, no coração do homem, essa virtude é precisamente a castidade.”


    (Amor e responsabilidade, p. 138)


    Por cidadão entendemos um indivíduo que, como membro de um estado, usufrui de direitos que precisam lhe ser garantidos pelas instâncias devidas e também cumpre os deveres que lhe são atribuídos, e isso influencia na formação da sociedade como um todo. Usando de uma analogia feita por São João Paulo II, pensemos agora na castidade como uma “cidadã” que habita em um lugar chamado “alma” e que tem seus direitos, sua liberdade, juntamente com seus deveres, podendo, portanto, agir e colaborar na edificação, no amadurecimento, na vida de cada ser.


    A virtude da castidade quer cumprir seu dever em nós, sua missão bela de resgate da nossa sexualidade, afetividade, nossa dignidade e valor, mas se não damos espaço, se a desconsideramos ou desvalorizamos, não a acolhemos como uma “cidadã” em nossa alma, ela não tem como realizar o seu papel, e assim nós é que saímos perdendo, pois ela precisa do consentimento da nossa vontade para realizar a sua missão. Para grande parcela da sociedade, a castidade é vista como uma ameaça, uma intrusa, uma barreira para impedir a liberdade, a expressão das pessoas, a vivência da sua sexualidade.


    Max Scheker, um filósofo alemão, diz que “a estima pelas palavras ‘virtude’ ou ‘castidade’ não é, portanto, o que mais importa. É necessário reabilitar a virtude, porque no homem contemporâneo existe uma atitude espiritual contrária à sua verdadeira estima. A isso chamamos de ‘ressentimento’”. Então quer dizer que lá no fundo desejamos, estimamos algo.


    Neste caso a castidade, a nossa alma, “pede” o direito de ação e o espaço dela na nossa vida, mas por vezes fazemos a escolha de agir contrariamente a isso, pelo fato do esforço, das renúncias, da abertura que devemos dar, e não paramos para perceber que toda escolha na vida porta uma renúncia, e não queremos, por vezes, abrir mão de uns “instantes de prazer” que, vividos fora de um contexto sadio, causarão maiores prejuízos, e assim não damos espaço e não nos esforçamos em buscar o que realmente nos realiza, não apenas a nível físico e corporal, mas associado à realização psíquica e espiritual, uma satisfação por completo, e este é o objetivo da “cidadã” chamada castidade.


    Ele continua explicando que o ressentimento é uma falsa atitude a respeito dos valores, e isto está ligado a uma fraqueza na nossa vontade, e para que isso seja revertido é necessário um esforço maior da vontade, e muitos, na comodidade, por não quererem fazer este esforço, tentam se convencer da inexistência desse valor, reduzindo a sua importância e chegando até a ver nela um mal, embora seja nítido e claro que se trata de um bem e que trará muitos benefícios à alma, à vida do homem. Por isso gosto sempre de dizer e carrego esta frase comigo diante das desmotivações que por vezes sinto ou do desejo de desistir na luta: “tudo que vale a pena custa!”.


    Falando ainda sobre a realidade do ressentimento que citamos acima, como também da nossa vontade fraca, podemos estabelecer aqui uma ligação com os traços característicos do pecado capital da preguiça. São Tomás de Aquino diz que a preguiça, no campo espiritual chamada de “ascídia”, é a tristeza que deriva da dificuldade do bem. Nesta doença espiritual a pessoa interpreta o bem que Deus tem para ela como um mal, e por isso fica triste. Todavia, para Marx Scheker, o ressentimento vai ainda mais longe, ele não só deforma a imagem do bem, mas, para que o homem não se sinta obrigado a elevar-se trabalhosamente até o verdadeiro bem, tem como reação depreciar os valores que deveriam ser estimados, assim a mentalidade subjetiva vai mostrando que o prazer pelo prazer substitui o verdadeiro valor da castidade.


    Lá no fundo, pela mentalidade que foi sendo trabalhada e influenciada pelo meio ou pelas conclusões precipitadas ou errôneas que fomos tirando através, até mesmo, de experiências que fizemos ou presenciamos, acabamos por não conseguir enxergar a virtude da castidade como um grande bem que vai redimir, purificar, dignificar, restaurar e curar a nossa sexualidade, a nossa afetividade, mas, de maneira distorcida, vêmo-la como uma ameaça. É como se víssemos naquele remédio que tomamos, que nem sempre tem um gosto agradável ao paladar, um mal, esquecendo-nos de que no fundo os seus efeitos serão curadores e devolverão a nossa vitalidade e o nosso bem-estar.


    Sim, a castidade é também um “remédio” no qual muitos apenas se fixam no gosto nem sempre agradável que ele apresenta, mas se esquecem de que seus efeitos serão muito maiores e de que seu alcance, como remédio, chegará àqueles lugares onde as coisas não estão tão bem. Sem também esquecer que para o corpo, afetado pelas marcas do pecado original, com nossas inclinações para o pecado – aqui vamos chamar de homem velho, como São Paulo gostava de definir –, este pode ser só o gosto amargo, mas para o nosso coração, nossa alma, é a doçura que existe na dose curadora da virtude da castidade.


    Se ela será uma cidadã ou intrusa na nossa vida, somos nós que vamos determinar a partir do acolhimento e do espaço que vamos dando a ela e do cultivo que vamos fazendo ou não.


    “É impossível que te conserves casto, se não vigiares continuamente sobre ti mesmo, pois a negligência traz consigo mui facilmente a perda da castidade.”


    (São Carlos Borromeu)
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    Sei que a analogia é muito pobre para comparar algo tão grandioso e rico, mas acredito que as comparações simples conseguem, por vezes, traduzir as realidades que nos são mais complexas. Sendo assim, se nós pudéssemos comparar nosso ser com uma receita, um dos principais ingredientes seria o chamado sexualidade. Sem esse “ingrediente” a “receita” não acontece, pois nós não seríamos quem de fato somos.


    Os fatos ou uma história tem muito a nos dizer e ensinar, ainda mais se estivermos atentos ao que está nas entrelinhas. Quando voltamos no tempo, e ali nos deparamos com nossos “primeiros pais” – os dois primeiros seres humanos criados, Adão e Eva –, logo percebemos quão rico de significados é este grande acontecimento precursor na criação.


    O Senhor Deus formou, pois, o homem do barro da terra, e inspirou-lhe nas narinas um sopro de vida, e o homem se tornou um ser vivente. 


    (Gn 2,7)


    O homem, no ápice da criação, foi criado, e todas as coisas foram submetidas a ele, mas, mesmo tudo sendo bem criado e ordenado, Deus teve uma “pequena falha”, “um deslize”, em Sua obra, mas que logo foi constatada.


    O Senhor Deus disse: “Não é bom que o homem esteja só; vou dar-lhe


    uma ajuda que lhe seja adequada.”


    (Gn 2,18)


    E, percebendo isso, logo iniciou Seus “reparos”.


    Então o Senhor Deus mandou ao homem um profundo sono; e enquanto ele dormia, tomou-lhe uma costela e fechou com carne o seu lugar. E da costela que tinha tomado do homem, o Senhor Deus fez uma mulher, e levou-a para junto do homem.


    (Gn 2,21-22)


    Esse relato é muito significativo e cheio de sentido, pois Deus poderia, por Seu poder criador, como fez com Adão, pegar uma “outra porção” de barro e fazer a mulher, mas não, o elemento muda, agora a “matéria-prima” para criar a mulher é uma costela do homem, mostrando-nos, assim, a realidade profunda da comunhão e complementariedade que existe como um dado de criação.


    O local onde se localiza uma costela diz muito, ela foi tirada do lado do homem, nem acima, nem abaixo, mas do lado, pois é assim que Deus pensou no homem e na mulher, para estarem lado a lado, revelando a igualdade em dignidade que existe em ambos. Muito diferentes, com suas características e particularidades próprias, mas iguais em sua dignidade. Eis a beleza da criação, que de tão bela surge aí a primeira declaração de amor já constatada, podemos dizer o primeiro poema expresso. Olha que romântico o que Adão diz ao contemplar a amada Eva: “Eis agora aqui, disse o homem, o osso de meus ossos e a carne de minha carne; ela se chamará mulher, porque foi tomada do homem” (Gn 2,23).


    Claro que hoje em dia a linguagem romântica foi melhor aprimorada, mas tudo começou com as românticas palavras “osso dos meus ossos” e “carne de minha carne”.


    Foi aí, quando o homem e a mulher foram criados, com seus caracteres masculinos e femininos definidos e, com o passar do tempo, cada vez mais evoluídos, que a diferenciação sexual se tornou nítida, pois a sexualidade já estava impressa no ser humano, com suas diferenciações e capacidade de complementariedade.


    Alguém bem gabaritado, chamado Amadeo Cincine, afirma que “a sexualidade é uma invenção divina para encarnar o amor, suscitando no mais profundo da criatura as condições para o dom Criador”.


    Na geografia do nosso mundo interior, a sexualidade ocupa um lugar central que se relaciona com todas as outras áreas da personalidade. A centralidade é tal que poderão surgir conflitos sexuais com raízes não sexuais (conflito em outras áreas, mas que se manifestam na sexualidade), e o conflito não sexual com raízes sexuais (origem na dimensão sexual que perturba outras áreas).


    Isso tudo nos indica a tamanha influência que a dimensão sexual ocupa em nós, e por isso, muitas vezes, acabamos vendo as pessoas comprometerem toda sua vida pelas questões de fragilidade na sua sexualidade. Trazemos aqui o exemplo de alguém que, por uma profunda carência e busca desesperada de afeto, acaba se lançando em tantos relacionamentos, envolvendo-se sexualmente com tantas pessoas, e tal atitude vai deixando marcas e sequelas neste alguém, acompanhada da insatisfação e de um vazio cada vez maior. Como também aqueles que podem viver uma dependência na prática da masturbação, e isso o vai afetando de tal maneira que acaba por produzir o isolamento social, a dificuldade na relação com as pessoas, uma atitude egocêntrica.


    Não existe sexualidade isolada, mas existem pessoas sexuadas, e, assim, todo ato humano é sexuado, pelo fato de ser pessoal. Desse modo, a condição sexuada é o meio de comunicação interpessoal.


    Já dizia outra pessoa bem gabaritada e que alcançou os altos graus da santidade, alguém que com certeza muitos de nós conhecemos, por ser conterrâneo dos nossos tempos, e se não conhecemos, já ouvimos falar: São João Paulo II. Em um dos melhores livros sobre a temática, chamado Amor e Responsabilidade, ele conceitua que “por natureza somos sexuados e a pertença a um dos dois sexos determina certa orientação de todo o seu ser, orientação que se manifesta num concreto desenvolvimento interior dele. Mas isso não se manifesta apenas na interioridade, mas estende-se para o exterior e assume a forma de uma tendência natural”.


    Pode soar estranho, mas, de fato, todos os nossos atos são sexuados, uma vez que a nossa sexualidade, isto é, o nosso modo de ser no mundo, está totalmente envolvido não somente na relação sexual propriamente dita.


    Ser homem e mulher marca o homem e a mulher profundamente, são duas formas de sentir, duas formas de amar, duas formas de se relacionar, duas formas de crer.


    (YouCat, 400)


    A sexualidade é tão latente e enraizada na nossa constituição da pessoa humana que podemos dizer que é uma das mais fortes energias que temos, pois é através dela, da sua potência e eficácia, que uma nova criatura é gerada. Nada e mais ninguém têm a capacidade de gerar um ser humano como o homem e a mulher dotados de sua sexualidade. Podemos chamar esta energia relacional que permite acolher a outra pessoa na sua diversidade de alteridade.


    A sexualidade humana é composta de muitos elementos:


    Genitalidade: o corpo é sexuado em todos os seus componentes e dotado de uma identidade precisa de gênero (masculino ou feminino); tal pertença está na base de atração de um sexo pelo outro, mas também na capacidade de relação com o diferente de si.


    Afetividade: a sexualidade só adquire uma verdadeira qualidade humana se for orientada, elevada e integrada pelo amor; só cresce e se realiza na liberdade de acolher o amor e de se tornar dom de si.


    Espiritualidade: a sexualidade é também espírito – espírito como síntese dos extremos e capacidade de leitura desses componentes, para delas aprender uma misteriosa verdade, aquela verdade da vida humana que se torna particularmente evidente precisamente nela, que está inscrita no corpo. O corpo sexuado enquanto “testemunha do amor como de um dom fundamental”.


    Desconsiderar algum destes elementos seria descaracterizar a própria sexualidade. Por exemplo, quando a compressão da sexualidade é reduzida à genitalidade e se entende que ela só pode ser expressada mediante atos de contato físico íntimo.


    Na sexualidade fica impresso todo ser humano, pois é um ato de pessoa para pessoa, e não de corpo para corpo apenas. Se não for assim, não está se reconhecendo a condição pessoal, e sim se convertendo em um ato sexual anônimo. A sexualidade orientada, elevada e integrada pelo amor adquire sua verdadeira condição humana.


    A sexualidade humana deve ser vista em uma visão integral e integradora. A nossa sexualidade nos ajuda a entender o sentido da vida, um dom recebido que tende, por sua própria natureza, a tornar-se doado.


    A sexualidade é esta energia que nos abre para a relação com o outro, um impulso que nos leva a sair de si para se doar ao outro. Ela gera reciprocidade de doação, e quando bem vivida gera vida, e não apenas busca de interesse. Quando nos apaixonamos, quando o ser humano é atraído, o que faz ele sair de si e ir ao encontro é justamente esta força vital de atração que leva em direção a outra pessoa, e tal atitude leva a pessoa ao encontro da sua própria identidade.


    Afetividade


    Na constituição do ser, além da atração sexual, temos outra esfera, distinta, mas, ao mesmo tempo, muito interligada, que é a afetividade, estes afetos que, no seu dinamismo, sempre estão em movimento dentro de nós.


    Os afetos conseguem alcançar a pessoa na sua interioridade, levando-a para mais profundo. Pela simpatia e pelo afeto partilhamos do mundo da outra pessoa, do outro ser. Mas, mesmo diante dos afetos, ainda não se chega ao amor pleno, pois os sentimentos não nos conduzem a toda profundidade que o outro é. Porque, enquanto consideramos a outra pessoa só pelos efeitos que uma atração desperta e pelos “benefícios” que colhemos disso, não descobrimos ainda o verdadeiro caminho do amor e continuamos circulando no “eu”. Mas a simpatia e os afetos são um passo essencial para a construção do amor. A atração precisa ser integrada pelos sentimentos; do contrário, seria apenas um comportamento animalesco.


    Façamos uma comparação que, certa vez, eu li e que nos ajuda a melhor definir. Imaginemos a atração sexual como sendo a água que fica nas raízes de uma videira; e o sentimento e os afetos como o suco da uva produzido pela planta. A água é boa em si mesma e necessária, mas, se fica retida no solo, estagna-se, apodrece, perde sua utilidade. Ela deve ser absorvida pela planta e elevada acima de si mesma, para penetrar no fruto da uva, rico em cor e sabor.


    Comparando a atração sexual como a água deste exemplo, ela precisa ser integrada no mundo dos sentimentos, e, mesmo assim, este não é o ponto final do caminho. Não podemos nos basear apenas nas emoções, simpatias, assim como não podemos iluminar uma estrada escura com fogos de artifício, nem construir uma casa sobre a areia movediça. A maturidade do amor faz com que, mesmo a simpatia “desaparecendo”, permaneçamos.


    O amor verdadeiro faz com que afirmemos o valor da outra pessoa para além dos sentimentos e emoções. Voltando à comparação da videira, o suco produzido na uva, como a junção dos afetos e da atração, pode se transformar em vinho, mas esta segunda transformação requer o trabalho do homem e vai além da simples força da natureza. Amar é decisão, é determinação, é um verbo, é ação.


    Impulso sexual


    Se falarmos da sexualidade como uma energia, como uma força, podemos, para melhor compreensão, caracterizarmos esta energia que nos faz sair de si como o impulso sexual.


    Uma pergunta simples, mas que tem uma resposta óbvia e que nos trará a clareza da nossa diferença e superioridade no que tange a criação: quais são as nossas semelhanças e diferenças com o mundo animal? Somos semelhantes porque somos criaturas, seres vivos, temos até uma anatomia e fisiologia semelhante, mas, ao mesmo tempo, temos particularidades específicas.


    Primeiro que na nossa constituição integral temos uma dimensão espiritual e racional diferente da dos animais. Assemelhamo-nos nos impulsos, pois pela nossa racionalidade e por sermos dotados da vontade podemos escolher como agir, diferentemente dos animais, que predominantemente agem baseados nos seus instintos. A vivência da relação sexual, que comporta a geração de vida, não é apenas procriativa, mas também unitiva, e aí está algo muito belo da criação humana.

  


  
    Nossa sexualidade precisa nos ELEVAR,


    e não nos REBAIXAR!

  


  
    Poderíamos, em uma conclusão superficial, afirmar que, uma vez que sentimos algo, logo precisamos agir, pois, não sendo assim, estaríamos negando um instinto natural da nossa natureza. Mas espere aí, já pensou se sempre agíssemos a partir do que sentimos ou fizéssemos o contrário e negássemos tudo o que sentimos? Os extremos sempre são arriscados, por isso a palavra é equilíbrio, e para alcançá-lo precisamos nos determinar, ou melhor dizendo, autodeterminarmos, pois com isso faremos escolhas de como queremos viver.


    Se não controlarmos nossos impulsos, eles podem nos levar ao precipício da impulsividade, da dependência, do vício e de tantos outros abismos que, no final das contas, podem nos “matar aos poucos”. Todos nós possuímos desequilíbrios, mas a diferença está naqueles que, com determinação e esforço e apoiados na graça de Deus, encontram esta linha, que é tão tênue, mas que existe, é real e alcançável, de equilibrar nossos instintos.


    A figura de um equilibrista tem muito a nos apontar neste âmbito. Pense em quanto treino, concentração e domínio ele precisa ter. Lembro-me de que quando fui fazer aula de motociclismo na autoescola para tirar carta tinha um exercício que precisávamos fazer com a moto: percorrer uma longa faixa desenhada no chão. Na orientação, o instrutor dizia: “foca, olha para o final da faixa e vai”. E isso me ajudava a não sair do espaço delimitado e concluir com maior exatidão o exercício, para que então, na prova final, bem equilibrado, eu conseguisse passar.


    Se não tivermos um foco bem determinado de onde queremos chegar e o porquê queremos chegar, se não buscarmos o equilíbrio, podemos cair, machucar-nos, “ralar-nos”, foi o que aconteceu comigo algumas vezes nas aulas, especialmente quando eu perdia a direção, não focava e só queria acelerar. Viver só sobre o efeito dos nossos impulsos é como andar em uma moto somente acelerando, esquecendo-se do freio. A emoção no início é eletrizante, mas uma hora ou outra algo trágico pode acontecer.


    O homem possui a faculdade da autodeterminação. O fenômeno do amor é típico do mundo do homem, pois no mundo animal só atua o instinto sexual. É importante salientarmos mais uma vez que o impulso sexual humano difere-se do animal, que dá origem a procedimentos instintivos, ditados exclusivamente pela natureza. No homem, porém, esse instinto está, por natureza, subordinado à vontade, e por isso mesmo está sujeito ao dinamismo específico da liberdade.


    O homem precisamente possui a faculdade de refletir sobre a relação entre os meios e o fim, e escolhe o melhor meio para se poder atingir o fim ao qual se propõe. Temos que concluir que é no homem que está a fonte que o torna capaz de proceder reflexivamente e, por conseguinte, autodeterminar-se.


    O homem não é responsável pelo que “sucede” nele no campo sexual – na medida em que não foi ele a provocá-lo –, mas é plenamente responsável pelo que faz nesse campo.


    Quando buscamos em uma relação apenas o prazer pelo prazer, corremos um sério risco de nos decepcionarmos, porque para nos sentirmos realmente realizados não só na satisfação do corpo, mas no coração, na alma, o amor precisa estar presente, e o amor respeita, o amor não quer apenas “usar” a outra pessoa de maneira egoísta, o amor sabe esperar o tempo certo para se entregar à outra pessoa, o amor nos leva a um compromisso com a pessoa na sua totalidade, e não apenas tira “proveito” do corpo.


    Como quero viver minha vida: fechado em mim mesmo ou aberto à relação com o outro? Existem atos que nos aproximam dos outros e outros que nos distanciam. Por vezes, pensando apenas no nosso bem-estar, no proveito que podemos tirar de cada situação ou de cada pessoa, não nos damos conta de que podemos estar tendo atos meramente egoístas, com os quais pensamos estar nos beneficiando, mas que na verdade estão agredindo a nossa essência como ser. Basta pararmos para refletir um pouco e perceberemos que dentro de nós existe este anseio de comunhão e de profunda relação, e como analisamos, a nossa sexualidade nos impulsiona para isso. Mas estando em contínua luta para resgatarmos a nossa essência e prezarmos por ela, compreendendo estes profundos anseios, precisamos ter claro para nós mesmos o nosso ideal concreto, e para alcançá-lo precisamos de um esforço cotidiano.


    Trago uma máxima aqui que certa vez ouvi e que pode muito nos inquietar e nos fazer questionar: POR VEZES MORRES PARA QUE SEJAS ALGO!


    Quebra-cabeça: unindo as peças


    Porque ele quis que fossem um para o outro e se complementassem no amor. Por isso o homem e a mulher se atraem fisicamente e espiritualmente. O seu amor encontra a expressão sensual mais profunda quando eles dormem juntos. Tal como Deus, no seu Amor, é Criador, também o ser humano pode ser criador no amor, gerando filhos para a vida.


    (YouCat, 400)


    Sendo a sexualidade uma forma de ser e existir no mundo, a maneira como somos chamados a amar, uma força, um impulso que nos faz sair de nós mesmos e ir além de si mesmo, de vivermos a comunhão, ela nos revela que na diferença está a complementariedade.


    “A sexualidade revela o homem, o seu porvir de outro e o seu caminhar para o outro” (Amadeo Cincini). Partindo da base anatômica, fisiológica, psíquica, espiritual etc, notamos o quanto esta complementariedade entre ambos os sexos é primordial, pois para conseguir me relacionar com o(a) outro(a) é preciso conhecer-me. Se eu quero me entregar à outra pessoa, tenho que me possuir, e para me possuir tenho que me conhecer. Algo muito importante a ser dito e que precisa ficar muito claro, pois “não tenho um corpo”, “sou um corpo”. Isso foi muito defendido por São João Paulo II, pois o corpo e a alma são unificados. Quando afirmo que “tenho um corpo”, estou dizendo que se trata de um lugar onde posso “colocar uma alma”; porém, quando afirmo que “sou um corpo”, significa que a alma está unificada.
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